
projJT"iedade de urna ak'Jocia')áó

44ANNO I Seaita-feir-a, zz de Feoereiro de 1881
= ------ -- ---- --- :=-=-=-=-:;;_-'::;:;-=--=-=-=======-=="-;_;-'""'-'"'

-=

EXPEDIENTE
---------------_._

PUBLICAÇÃO DIAP,IA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Paganuento adiantado
Numero avulso 40 rs.

!=e=?----- -- -
---- ------ _-----

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista '15$000

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario-v-o convencionado.

Encader-nador'
PAULO GRUNER

Encal'l'eg'a-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e cornmodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n°. 20

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Luc/o­
»ico dAlmeida dá lições de
piano em sua casa e em.

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.'"
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

1°. d.eMc.r-çc de 1��4.
Abrir-se-'lla um « Curso Primario i para

m,eninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

•

N'este curso lecciona rá o professor do
« Colleg'io Ramos), João Maria Duarte, as

seguin.tes disciplinas:
Calhg-raphia, Leitura, GrammatioaiPor­

tug'ueza,Al:ithmetica com applicação aoSys­
terna metrlCO decimal, noções de Geogra­
phla e de Historia Sagrada.

Só serãoadmittidas 20 alumnas.
Mensalid!lde 5:000.
O curso não comecará sem estarem ma­

tri.culadas cinco alu�nas,
Das 4 as 6 da tarde.

Rua do 1°, Tenente Alvaro de Carvalho
n° 5, (Antiga Rua da Palma).

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
O Proprieta rio d'este bem sortido e afre­

guezado negocio. q ucrendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo o pas­
sivo em boas condições, inclusivo! 2 Pl'cdios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio dOJ Ifocha Paiva

FARINHA
de trigo em saccos
Na Rua do Principe n. 38, vencle­

se superior farinha ele trigo,em sue­

cos, por preços razoaveis.

Aviso ao CommeToio
Os infra assignados participão aos seus

freguezes e amigos desta e de outras praças,
que, desta data em diante, entra em liqui­
dacão sua casa commercial si ta á rua do
Principe, n. lD, Loja da Estrella, o parn
de prornpto a realisarem,pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho dres-as
LJ , b'

papel para forrar casas, objectos para esc ri-

ptorio c muitos outos artigos por preços
Baratissimos

& ����l!HIW &9 �l[�f�
Ilesterro , 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

mA� casas de fazendas de Innoceneio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um comp!eLo
sortnnento de fazendas modernas e Dor precos
baratíssimos.

.l.

POR MAIS REBELOE QUE SEJA o FHEGUEZ

NÃO SAHIRÁ SE,! COMPRAR
SO' A DINHEIRO

BI8JVAGA8
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da AnC01Yl
Vende-se por atacado e a varejo, a preço:;

baratissimos, bisnagas muito cheirosas faliri­
cadas em Porto Alegre. Veuhão ver para
crêr!
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

�.�i �H&I�! ��T!I[& �& C�I'I
1.0 Premio 500:000:000
2." Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio JO!5é da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital: .

Esta Loteria tem 21: 168 premios, represen­
tados em algarismo de 1 :341 :200;000 !! j

J'yp, rua do Pr-incipe n.36

NUMERO

CHEGOU
Um sortimento de chapéus pm Seuhora:­

ULTIM.\. J\lODA.
Um sortimento ele chapéus de pello ;1

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAl\­

DE YAHIEDADE.
Um grande sortimento de l.isnagus 1'1'<111-

cezas AS MAl;::; AHOl\1ATICAS.
TUDO para a loja de fazenda de

In nocencio José da Costa
Co.rn.pi.rca.e

Rua do João Pinto 8-11

Attencao
o

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000,
Vende-se na rua do Pr-íncipe, nos

quartos elo mercado n .' 5 e 6.
Neste género é o que ha de me­

lhor.

l3a2ar Catha.rinel.1se
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento ele bisnagas, elHl pé­

os, grayatas, perfumarias e outros muit: s

artigo�.
V r��DAS Á DINT-1EIHO

DEPOSITO
DE

Calça.do e couros

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r él. ho­

mens, senhoras e crianças,
Não tem cornpetidor
Porque ? I ! 1

Porque o calçado é superior e 0<..;

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir él. seus fre­

guezes sem competencia.
EJenT'l'que TaOG7'CS

rua c1o-Joã0 Pinto 111 '1

BOMNEGOOIO
Vende-se uma pequ(:;na ohacara , sita ú

Rita Maria, com boa agua ele beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excel lente

para banhos do mar.

Também vende-se duas casas á rua da

Figueira.
Tudo pOl' commodo pl'eço.
Para tratar com João Maria Duarte: á ru»

�a Palma. n°. 5.
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Desterro,22 de Fevereiro de 1884

Dons fados extraordiuarios occupao prC'­
;':;Cllt(;mcnte O espírito publico: são ambos dl�

grande alcance, porque affectam os 8ltOS FO­

deres do Estado, e podem ter consequ,cncias
deploráveis, porque comprorncttern a mora­

lidade e a lei; e si não forem tomados na de­

vida consideração, estabelecem precedentes
de terri veis eonsequencius.

O primeiro é Q maneira insolita como fo­

ram tratados no palacio presidencial os srs.

deputados provincucs, que alli foram pedir
justiça. o segundo e o de um official julga­
do incapaz do serviço e á espera da sua re­

forma, SOl' nomeado para ajudante do ordeus

da prosickn:;ia, e estar exercendo o ca rgo.

Emquanto ao primeiro, era opinião gel'al
que o cxrn . presidente da [irovincin déra "or­

dem ao seu ajudante. para revistar os SI'S.

!epntados, antes de deixal-os cntrar,afim de

verificar se iam �ll'mados-foi isto o que dis­

se o sr. ajudante, quando quiz exercer o of­

ficio de belc.guim; e n'isto se tinha ficado,
[imitando-se o publico a censurar urn acto,

que só costuma praticar-se uos facinorosos,

sendo para isso escolhido um m ai ri uho; po­

rem depois da declaração solemne que fez, o

sr. depntado Elyseu em plena assembléa,as­

sev8l'ando que s. ex. o sr.presidente da pro­

vincia não déra semelhante ordem, e claro e

concludente que fora o sr. capitão Caldeira,

ajudante de ordens da prcsi.lencia. quem,

de sua alta recreação, mas acobertado com

o nome do presidente.pl'aticára aquel le acto

tão revoltante; mas que só avilta a quem o

praticou, sem em nada offsnder os brios dos

que o soffreram , que se rr'isso consentiram,
foi só para darem o exemplo de obedieucia

28

O'DETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
v

Um cavallo fugido.

Taddeu seg'urou-o logo, e, certo da victo­

ria, principiou a pensar no que deveria fa­

zer.

Estava longe da estrada que seguia.
Achava-se em Pozzo-Nuovo, não long'e do

mar e proximo das montanhas de Pouzzol­

le3, ao occidente de Napoles. Voltar atraz

para procura!' o dono do cavallo-corria o

risco de perder o tempo, e o tempo] era-lhe
preciôso. O homem estava encarregado de

ú autoridade,c tambem rara lião deixarem a
. ,

seus inimigos 1110ti\·O para dizel'em-flue os

deputados S'; haviam recusado á busca, por­

que iam effectivamento armado'; c r.orn màs

tenções.
Isto posto, o que compete agora á prosi­

dencia fazer, para mostrar sua innocencia.
rectidão e im narcialidadc '!

,

Responsabilisar o seu subordinado, casti-

gando-o com todo o l'ig'ol' da lei, pelo duplo
crime de ter praticado um acto indigno e 1'8-

voltante em cavalheiros que t-em por si as

irnmuuidaces do alto cargo que occupam,
como ainda pela oircuuistaucia aggl'avante
de ter-se sorvido do nome e autoridade do

.
presidente para desempenhai' um mister tão

deg'wdante.
Esperemos.
O 81', dr, Gama Rosa, que tantas prov2s

. deu de firmeza e coragem, nos trcs memora>

"eis dias, em que constituiu esta capital em

praça d'arrnas e seu palacio em fortaleza i­

nexpugriavel. não pod« ter receios de man­

dar cumprir a lei.
Se assim não acontecer-o que não é de

I espel'ar da escrupulosa exactidão com quo
s. ex. costuma tudo fazei' e ordenar.] tere­

mos farto moti vo pal'a e:-::c1amar.

La se entendem ....

Segnlldo facto.

Andava o sr. cap itão Caldeira muito des­

gostoso da vida militar.por julgar-se pretc­
rido por companheiros, que, no seu enten­

der, lhe eram inferiores em merecimento: e

não contando mais übter favores de seus a

migos, que ror impotr:mcia ou negligen­
cia nada tinham podido alcançar, procu­
rou em seus antigos soffrimentos motivos

para escuza do serviço.

Requereo, poia.inspecção e lhe foi deferi­

do o requerimento,
No dia 3 de Abril de 1883 foi o sr. ca-

uma mensagem pal'a elle de mediocro i !TI por­
tancia. Essa mensagem, ostensi vamente

dirigida por um official do pl'incipo de Ta­

rento ao superior do convento dos Jerony­
mos, era uma carta llo mesmo príncipe pa­

ra sua prima Joarll1a de Napoles. Razões de

que mais tarde nos ocoupal'emos, f0l'çavam
o principe á circumspecção; e, pam que o

mensageiro neto fôsse impedido na viagom,
por intel'medio do officia1, lançal'a mão de

Taddeu, que, tendo negocios seus a ti'actar

na mesma estrada, não déspertal'Ía suspei­
tas.

Por gosto e ao mesmo tempo por necessi­

dade de exercicio, Taddeu tinha resolvido

percorrer pedestremente as quatro legoas
que o separavam da capital dos ef:itados na­

politanos; mas, á vista do que succedia,
decidiu de outra fórma.

Pensou que, para adquirir o �tempo pel'­
dido, o melhor era confiscar, por algumas
horas, o cavallo que tanto trabalho lhe de­

ra, Com o auxilio de um mareo que havia
á entrada da villa de Pozzo, montou a Cll- .

pitão Caldc'ir:1 inspeccionado pela junta de
sande, (�üm[lO -ta dos Sl'S. drs. Hocha,Argollo

CI.' 11 1 '1
.

I d
.

e _Ll'l:( S (.(' II cuozes , e ju ga o lllcapaz de
todo ° s�ni(;o militar, por soffrcr de orcliite
dupla Ryphilitil'u cLronica-incuravel. _

�egllllclo O regulamento, tiuhao capitão
inspeccionado de ficar um auno em observa­
ção, para então ser reformado; mas oh! fata­
lidade! oh! caiporismo!

No dia immediato:i inspecção, quando o

acto estava irremediavelmente consumado,
lavrada a acta e tiradas as copjãs, que se­

riam rcmettidas ao quartel g-ellel'al, e de lá
urna para O :\linistro, recebe o infnliz capi­
tão um tclegrarua da côrte, em que se lhe
participava estar satisfeita a sua preten­
çJo!
,,,,,Que desespero] ...O motivo, [1810 qual o

brioso capiUlo:Caldeil'a se tinha aborrecidn
da vida. militai' activa, a acabava de desapa­
recei'; a SLltL orchite chronica incura vel não
lhe era cstol'\'o-já se tinha habituado a ella:
sentia-se forte e vigoroso. até para fazer uma
campanhu; mas a maldita illspecção?

Deo-se agora aqui um episodio em que'
não queremos tocar.sõ se ... pur ora caluda ..

O SI'. capitão Caldeira não desa.nimou ,

partio pal'3 a corte.d'ondo pouco antes tinha
vindo com licença, e pcdio para SOl' iuspec­
cionado; assim o disso elle, e sendo julgado
prcrnpto para todo o serviço, foi mandado
para aqui, ás ordens da presidencia.
Depois de :cá estar, formou-se anui umn

contradn nca mili tal', habilmente d�i1'ig-ida,
para que cada um dos figmantes fosse collo­
cado no logrll' qlll' mais lhe con vies-c.ornbo­
ra alg'uns fossem rc ipirur n ovos ares em ou­

tra provi ;Icia-o sr. c.ipitão C,ddf'ira achou
um bom ClIC()"tO na cadeira de a;wlnllre d.
ordens ch Pl'D,;Í']cnéia, oude é ailld:l conser­

vado a hem da moralidade e <lo serviço pu­
blico.

vullo c assentou corrtiuum- a sua viagem,
con torua ndo as montanhas e atravessando
Marauo, Polllcia e S . .Juliano para entl'ar
em Napoles,

E.ste plano el'� sabiamGl1 te concelido, ma"
deVIa sei' lllochfléado, não pela vontade do
ho;nem, mas pela vontade do cavallo.

rad�eu estava emcantarJo com a sua C(J­

valg'adnra, c v81'ificava a cada momento
- 1

nao s� !laVer enganado tia SUH ,[II'imeirêl
apprecwção.

O cavallü (,1'a um animal pre(;ioso e d('
alto preço,

.

D 1
r.

ocemente embalaClo po�> macio h'ote e jà
descanç�do das suas fadlg'as, Taddell pl'e­
oc�uf.a:a-se ll::nos com a mensagem de qll(,
e�ta\a lllcumLldo do que Cum a excellentr'
cea que o esperava no convellto dos ,JcronJr­
J1!0s, quando, Das proximidades de Nazaret­
tI, o sou ?a :'a110, tOl'l1::Jnrlo-se i!ldocil e fo­
goso, preCIpltou-se a galope para uma «C<1-

ya" �ormada pOI' duas montanhaR. sendo
ll1lltels a voz e os esforços do cavallleiro ')a­
ra sustar a sua caneira atravez das escal,t)aSdo terreno, cortado de barrancos e de treme­
daes.

(Continua
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Aqui <lgo:';) é qllC 8,<10 �llas' , .

O sr. capitão Caldeira e aqLH, a l'cqucn­
mento seu, inspcociouado e julgado inca­

paz d� todo o sel'viço,-P(H' soffrer,moles tia
dll'onlCa incuravel-c-e, antes de findar um.
mez, é tambcm,a requerimento seu, inspec­
cionado na côrte e julgado capaz de todo o

scrvico!
Qu�l das juntas militares se enganou? A

d'aqui ou da corte?
«E digam os sabios da escriptura
que segredos são estes da natura.r

O que é fora de duvida é que alguem en­

g'anou; que alguem foi tms'anado; que nada

d'isto é regular c menos ainda lega]; e que,
sem duvida, alguem ha que tenha o dever
de pôr tudo et? pratos li�pos.. .

Julgamos isto negocio mui serro: pOl'que
em toda esta comedia vêm-se comprometti­
dos os brios medicos de uma '{las duas jun­
tas militares. infringidos os regulamentos
militares, e talvez leviandade senão ma fé
em algum dos figurantes,
Faça-se a luz,

Seg'ue no primeiro paque para a corte, e

de lá pa:a o Amozonas,� sr. JO.ãO Lope,s Fer­
reira 14'11110, que devia partir no fim do
mcz.

Explicam alguns que esta imprevista par­
tida de s.s.origina-se de receiar s,s,que pas­
se na assembléa o requerimento ern que se

o convida a ir á assembléa responder por a­
ctos de s.ex.o sr. dr. presidente da proviu­
cia.
A verdade não sabe.:nos, apenas registra­

mos o facto.

---------------------------------

A presidencia d'asse7nbléa e

a opposição.
Quem tem assistido aos trabalhos d'assem­

bléa legislativa provincial, não pôde dei­
xar de admirar ((Ü sans facon» com que o

presidente d'aquella corporação tem proce­
uido.infringindo a cada passo o regulamen­
to interno.

O sr, Ernesto de Oliveira tem dado mà

copia de si.
Não ha razões que o convenção do mau

procedimento que tem tido para com os seus

collegas que se assentao nas bancadas da

opposição, jà pretendendo negar-lhes a pa­
lavra pela ordem, já mostrando-se partidário
�m uma cadeira que, por seu decóro, exige
Imparcialidade e rectidão e, finalmente, não
sendo docil ás admoestações que lhe fazem

aquel�es deputados que desejao a ordem e
..
re­

gularidade nos trabalhos da caza.
E o que ô mais, curva-se aos dictames do

c�efe da maioria que vai segTedar-lhe ao ou­

vido e constantemente se dirige á mesa para
dirigil-a a seu talante, alem de estar desem­
penhando a missão de rolhador das discus­
sões,

O que, porem, nos sorprehendeu foi a fal­
ta commettida pelo sr. presidente d'assem­
blêa, de, sendo accusado em uma moção de
d�sconflança, não descer d'aquella cadeira e

VIrpara as bancadas da maioria, defender­
sede uma accusação tão grave, qual a de ter

postergado os seus deveres e calcado aos pés
disposicões regulamentares.
Outrá qualquer que prezasse mais a digni:

dade, do cargo que immerecidamente lhe fOI
confIado, tel-o-hia feito, ao menos para coho­
aestar os seus actos attrabiliarios.

Nós que temos acompanhado as discussões
vêmos as argumentaeões solidas da o pposi­
ç�o � só podemos. dizer-continue qne a pro­
vmcia agradecida, reconhecerà um dia os

serviços que lhe está prestando.
Aro'o�§ . .).

,Queo bcticario inglez, tem, servido dê pOl'­
teiro 'para seu amigo meio kilo, indo busca:"
lo a reboque ...

Que o Emilio da;,; desvalidas está compon­
do um IlOVO Diccionario da lingua portugue­
za,escrevendo-recadação-pela palavra ar­

recadação ...

Que, o Asscburg deu. uma boa lição ao Ely­
seu, dIsend?-lhe que na-se das «gatunices»
que elle fazia quando fallava ....

POESIA
Offerecida ao distincto deputado g'el'al da

provincia de Santa Catharina.

Franciscanos, exultemos de prazeI',
Nova aurora renasce em nossa plaga;
Um porvir nos traz avia ferrea,
Uma estrella nos diz: Rodrigues Braga!
Esse vulto immortal, tão patriota,
Quão valente athleta do progresso;
Assim vê corôados seus esforços.
Parabéns nos vem dar em seu regl'esso
Da velha Albion, nossa alliada.
Conduz perseverantes lidadores;
Que das maravilhas Franciscanas
Serão elles os nossos precursores,
UII, brado enthusiastico levantemos
Em homenagem ao progresso brazileiro:
Vivam o lnclyto Imperador,
Os vultos eminentes do Cruzeiro!

Braga, Laguna, Tauuay, imrnorredores,
Os teus nomes serão eternisados:
Da historia patria nunca esquecidos,
Mas sim dos vindouros relembrados!

J, cp )viachado de: P�ixão

S. Francisco do Sul, 6 de Fevereiro de 1884

AO SABIO LUSTFf.ArpA
V. S, é a figura mais pedantesca, mais

ridicula e mais parva que temos u'esta ca­

pital.
Quer ser um sabio. e não passa de um

ignorante muito audacioso e malcriado,
A unica cousa que torna v. s. saliente é

a enorme piolheira que lhe corôa a cabeça.
Quanto á intelligencia, não lh'a negamos;

mas no que diz respeito á instrucção, v. s.
é uma completa nullidade.

.

, Inculque-se como grande cousa em terra
de beocios, mas não aqUI, onde todos o co­

nhecem e sabem que v. s. é simplesmente
um tolo.

R.P.

Dizia-se hontem

Que o Farrapo quer alijar a carga pelo fre­
te, porque o seu 8, João de Campos Novos
chama-o ao gremio com o fim de largar a

superioridade do patrão".

Que o João Matuto ficou dp boca aberta

por ter votado inconscientemente contra os

seus proprlOs interesses ...

Que o «illustrei presidente da salinha es­

tá cada vez mais apreciável pelo profundo
saber não tendo coragem de defender-se
da ac�usação feita pela moção da opposi­
ção ...

Que está agarrado á poltrana C,Ol;n0 ostras :

á pedra, isto porqu� tem a infelicidade de

não se eonhecer.>.

Quo o meio kilo falIou pelas tripas de ju­
das, mar a final nem soube dar o seu re­

cado,.,

Que o independente Xico Ramos ficou
sendo a bengala do Juca hespanha, «aposto
que tem, aposto que não tem» ....

Que o «collendissimo» rabula Josephense
pre3'ou um sermão de encontro e constipou­
se tanto com a berraria que o irmão Jovia­
não disse: não merece paga.,.

Que o periquito està tomando novas lições
e já diz:-quem passa? é o rei Alexandre.
que vai á caça da caixinha verde, etc e tal
pontinhos .. "",., .

D, Maria Luiza Valgas Ferreira Neves, d.
Clarinda do Abreu Valgas, Henrique d'AI­
meida Valgas, d. IdalinaSymphrosa Neves
(ausente) agradecem do intimo d'alma a tú­
das as pessoas que acompanharão os restos
mortaes de seu sempre chorado esposo,gen­
ro.eunhado e filho ADRIANO FERREIRA NE­
VES, e de novo convidam a todos os paren­
tes e amigos para assistirem á missa do 7, o

dia, que por sua alma mandam rezar na Ve­
neravel Ordem Terceira,no dia 23 do correu­
te,ás 8 horas; agradecendo por mais este a­

cto de religião.
==},.,ee ...

EMMAGRUNER
ANTON BRANDL

Empfehlen sich als

VERLOBTE
DESTERRO LAGUNA

Retratista
Na rua do Imperador n.5 tira-se

retratos por systemas os mais aper­
feiçoados, somente até o dia 29 elo
corrente. É aproveitar.

V �
um bom cavallo pro­
prio para passeio,�n �-�� quem pretender com­
prar dirija-se á rua da

Palma n.8, hotel.

VEND'Z�SÊ
5 Boas moradas de casas,
sendo ellas situadas nas seguintes

ruas:
Rua do principe n. 128
Rua do Ouvidor n. 34
Rua do Menino Deus n. 14
Rua Aurea n. 15

Rua de S. Pedro n. 5
Para tratar com José F'. de l3-ouvêa
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Corno é provavel que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e elo publico em geral um grande sorti­
mento de bisuagas, pelo preço mais reduzido que até a­

�ora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to­
das de primeira qualidade e encommendadas directa­
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi­
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, s6

pelo aroma do lenço.
Craneis sortimento de bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais syrnpatico para vender charutos. cigar­
ros e bisnagss ?

Sem duvida é o BAPTIsrA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma hísnaga.perguntai-Ihcs se a comprou e�n c�sa do
Baptista, e se for negativa a resposta, nao consintais que
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca­

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia, isto em casa do sympathico Baptista.
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e

mais baratos?
'

E' na casa do sympathico BAPTISTA

7 rua do Senado 7
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fantaz ia, papelão, barbas, cabeIleiras, calções e ca­

mizas. LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda­
dos e muitos outros artigos.

LUIZ RENE & C.
1�11a elo Principe12 12
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RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.°$ e '10.'"

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (k ilo)
Fumos desfiados ele diversas qualidades cl

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos ti 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

'Armazem, de Seccos eMolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

em poucos dias
com él

L E A L I 1\ A,

remédio sem

igual.

Nada de lll--

jecções,bebcra- -")

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes
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